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Para 

Marlos Diego,  


Continue batendo suas asas. 
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O meu desejo de criar algo único me levou a repensar esse título. Depois de inúmeras ideias, cheguei a  Dança de Luz e Trevas. 

Um título que expressa com precisão o que esse mundo que criei busca transmitir. Uma dança eterna entre o bem e o mal, onde a luz e a trevas se mesclam tomando todos os tons. Incrivelmente este nome estava lá desde a primeira versão, gravado nas portas de Schlossauslicht. 

À medida que escrevia os próximos capítulos dessa história, mais esse novo título ganhava sentido e força. 
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Sinopse: 



O mundo como o conhecemos é uma ilusão. Por trás da rotina, dos sorrisos e da aparente paz, esconde-se uma guerra silenciosa — uma batalha ancestral travada nas sombras, longe dos olhos humanos. 



À  frente  dessa  resistência  secreta  está  a  D.O.A.O.S.  —  a  Divisão  de Operações  Avançadas  e  Ocultas  de  Segurança.  Conhecidos  apenas  como 

"Os Caçadores", são a última linha de defesa contra o sobrenatural: vampiros sedentos  por  poder,  magos  corrompidos  pelas  trevas  e  criaturas  que desafiam a própria lógica da existência. 



Liderados pelo enigmático Kaiser Scheneider, um homem que carrega mais segredos do que respostas, os Caçadores operam sob o patrocínio silencioso dos maiores governos do planeta. 



No  centro  dessa  guerra  está Connor  —  jovem,  impetuoso,  e  dotado  de  um poder que poucos compreendem. Ao seu lado, Hino, a maga de olhar firme por  quem  nutre  um  amor  oculto,  e  Lacross,  seu  incansável  parceiro  de batalha.  Guiados  pela  genialidade  do  novato  Arthur,  um  prodígio  das ciências, eles formam a linha de frente da resistência. 



Mas  o  que  se  aproxima  vai  além  de  tudo  que  já  enfrentaram.  Uma  força obscura desperta — e com ela, verdades enterradas virão à tona. O destino do mundo será selado, e nada voltará a ser como antes. 



A guerra sobre o véu está apenas começando. 
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Prólogo: Sobre a Luz do Luar.  





A lua banhava, com sua luz, as pedras erguidas, dando-lhes um ar místico  e  misterioso.  Colocados  em  círculos,  os  obeliscos,  em  sua  grande maioria,  apontavam  para  o  céu;  outros,  já  tombados,  pareciam  se  banhar com a luz emanada. Sobre duas pedras, uma terceira as ligava, formando um portal, um portal que os antigos acreditavam levar para outros mundos. Isto se repetia em diversas outras duplas de pedras, dando a impressão que cada portal  levava  para  um  mundo  diferente.  Stonehenge  era  um  dos  maiores mistérios do mundo e seus segredos ficariam escondidos por outros milênios, se não fosse por hoje. 



A  luz  da  lua  criava  sombras dos  portais  sobre a  grama verde,  que era  soprada  pelo  frio  vento  da  madrugada.  Sombras  que  se  pareciam  com portas,  portas  para  lugares  desconhecidos,  portas  as  quais  uma  sinistra criatura usara para adentrar naquele domínio antes sagrado. Com um passo firme  o  homem  saiu  da  sombra  para  alcançar  a  luz.  Quando  a  brisa  lhe acertou, fez seu manto flamular, um manto tão negro quanto as sombras por onde ele saíra. Mais um passo à frente e ele estava inteiro novamente, fora da  influência  que  a  sombra  do  obelisco  lhe  fazia.  Com  um  capuz  sobre  o rosto,  tudo  que  a  lua  tocava  era  uma  parte  de  seu  queixo  e  a  boca;  esta formou a leve linha de um sorriso e esticou a pele queimada à esquerda de seu rosto. 



Seus  olhos,  mesmo  encobertos,  podiam  ver  a  verdade  que  as pessoas normais não podiam, a força que aquele lugar emanava era palpável para  ele,  tanto  que,  em  seu  centro,  o  faiscar  azulado  de  uma  magia  muito antiga  começou  a  se  revelar,  dando  origem  a  um  vórtice  que  até  o  céu  se elevou. 



O homem observou, fascinado, o poder que ali emanava e deu outro passo na direção do vórtice que se formava no centro dos círculos. A força da 
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magia fez a leve brisa se tornar uma ventania e de sua cabeça o manto foi retirado,  revelando  os  traços  daquele  estranho  visitante.  Os  olhos  puxados deixavam clara sua descendência  asiática,  os cabelos,  antes  negros, agora eram  manchados  por  escassos  pontos  brancos.  O  rosto,  curtido,  mostrava que  ele  já  passava  dos  quarenta,  mais  próximo  do  cinquenta  do  que  dos quarenta  em  si.  De  sua  bochecha  esquerda  descia  uma  marca  de queimadura avermelhada que repuxava seu lábio um pouco para baixo, ela descia  desde  a  sua  maçã  do  rosto  até  bem  além  do  pescoço,  e  não estranharia  se  ela  continuasse  pelo  seu  peito  ou  costas.  Novamente  um sorriso  tomou  o  rosto  do  asiático  e  a  queimadura  deu  um  tom  macabro quando  a  parte  esquerda  de  sua  boca  não  se  curvou  para  cima  e,  sim,  se virou para baixo. 



Ele  conhecia  os  riscos  de brincar com  algo  tão  antigo,  mas  estava tremendamente  excitado  por  estar  fazendo  aquilo.  Aos  poucos  ele  foi  se aproximando do centro da estrutura megalítica. Levantando uma mão, como que para se proteger da luz que o vórtice emanava, ele deu um último passo antes de parar bem na frente daquela misteriosa energia. 



Ele  se  prostrou  diante  da  luz  azulada  entre  gargalhadas  enquanto seus  dedos  desenhavam  algo  no  chão.  E  com  um  clarão,  o  vórtice  cessou diante dele. Balbuciando palavras em alguma estranha língua, ele apertou a terra onde marcara com sua mão e depois enterrara os dedos para puxá-la. 

Junto  com  o  punhado  de  terra  e  grama,  algo  começou  a  acontecer  onde antes era o centro do vórtice de luz. 



O  chão  à  sua  frente  parecia  ser  empurrado  de  dentro  para  fora, como  se  algo  estivesse  subindo  de  suas  entranhas.  Se  levantando  e  se afastando  um  pouco,  o  homem  misterioso  esperou,  até  que  a  terra  à  sua frente  explodiu  para  todos  os  lados  e  um  objeto  quadrado  saltou  para  fora dela. 
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O  estranho  objeto  bateu  contra  uma  das  pedras  antes  de  cair  no chão.  O  homem  correu  em  sua  direção  e  vislumbrou  a  caixa  de  madeira negra que agora estava rachada pelo impacto. 



Ele se abaixou e agarrou o objeto antes de o lançar contra a pedra que há pouco  se  chocara.  A madeira  desta  vez se  quebrou  por  completo e seu conteúdo se revelou envolto em um estranho tecido vermelho que não se movia com o vento e sim contra ele. Satisfeito com aquilo, ele teve certeza de que encontrara o que viera buscar. Voltando a se curvar, e pegando agora o embrulho,  ele  sentiu  o  peso  e  o  poder  que  aquele  objeto  possuía,  e,  sem cerimônias, ele o desenrolou deixando o estranho pano vermelho ser levado pelo  vento  antes  de  simplesmente  se  desintegrar  em  uma  fina  areia vermelha. 



Outra gargalhada brotou de sua garganta e ele ergueu bem alto seu mais novo pertence: um aglomerado de placas negras estava em sua mão, elas eram unidas por tiras que mais pareciam couro, mas Gamishi sabia do que eram feitas. Cada placa não era mais grossa que um de seus dedos e haviam de um negrume que não parecia refletir a luz, e sim, absorvê-la por completo. Olhando atentamente ele pode ver que os textos gravados em uma língua  antiga  revelavam  a  cor  interna  daquela  placa,  vermelha,  não  era pedra, não era metal eram feitas de um material desconhecido a ele. 



Ao seu redor, enquanto gritava triunfante, as pedras monolíticas de Stonehenge  começaram  a  tombar.  De  certo  modo,  se  alguém  ali  estivesse olhando,  pareceria  que  elas  estavam  caindo  como  um  guardião  derrotado, incapaz de poder proteger aquilo que prometera. 
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Capítulo 1: Dia da caça.  





Uma linda mulher se insinuava, atrás de uma janela de luz vermelha, para  turistas  que  passeavam  pela  noite.  Seu  corpo,  seminu,  dançava enquanto  ela  bebia  um  drinque  vermelho  em  uma  taça de  cristal.  Deixando um pouco do drink cair sobre seus seios nus, ela piscou para um jovem rapaz de terno que não tirava os olhos dela. 

A   red  light  district  normalmente  era  bem  movimentada  durante  a noite;  a  maioria  de  seus  frequentadores  eram  homens  e  mulheres  que buscavam  algum  tipo  de  diversão,  desde  os  mais  simples  até  os  mais exóticos.  Boates  e  bares  também  eram  encontrados  no  distrito  de Amsterdam,  mas,  em  sua  grande  maioria,  aquele  lugar  era  quase  sempre voltado para acalmar os desejos sexuais de seus frequentadores. 



Uma  jovem  passava  correndo  pela  mesma  rua;  ela  não  estava correndo para apetecer seus desejos. Ela corria pelo mais antigo sentimento humano,  ela  corria  por  medo.  Seus  músculos  ardiam  pelo  esforço,  e  sua respiração era pesada. Ela não acreditava que aquilo fosse real, mas o vira com  seus  próprios  olhos:  o  mal  era  real.  Sem  pensar,  ela  correu,  não imaginou  nem  por  um  segundo  em  entrar  em  uma  das  diversas  casas  de diversão, ou sequer parou alguém na rua para pedir socorro; como um coelho fugindo da raposa, tudo que ela fez foi correr. 



Em  uma  pedra  solta  ela  tropeçou  caindo  de  joelhos  sobre  o calçamento,  com a  adrenalina  que a  tomava  ela  não sentiu  a  dor  de início, ela apenas voltou a se levantar e cometeu o grave erro de olhar para trás: um de seus perseguidores se dirigia até ela de forma anormal. Ele parecia andar calmamente, mas, na verdade, avançava contra ela como um fantasma, cada vez mais perto. Assustada se, pois, de novo a correr, virando de pouco em pouco  para  ver  a  estranha  pessoa  que  a  perseguia.  O  homem  continuava avançando. 
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Tamanha  foi  sua  surpresa  quando  mais  uma  vez  ao  se  virar  para frente  se  deparar  com  outros  cinco  perseguidores  que  fechavam  seu caminho, obstruindo sua passagem. O desespero a cegou, e sem perceber, ela estava sendo guiada para uma armadilha mortal. Parando bruscamente, ela não pôde retroceder, nem avançar. Analisou um beco que surgira à sua esquerda,  o  qual  ela  tomou  como  sua  salvação  e  se  dirigiu  ao  mesmo.  O 

beco  escuro  e  sujo  estava  repleto  de  lixo  e  ela  desviava  dos  sacos  e  das lixeiras,  seguindo  o  beco  ela  esperava  dar  em  outra  rua  do  outro  lado, seguindo por quase vinte metros ela se deparou com uma parede. 

Era  um  beco  sem  saída,  e  naquele  beco,  ela  encontraria  seu  fim. 

Procurando uma forma de escapar, ela subiu em uma lata de lixo, mas não viu  em  que  se  apoiar  para  tentar  subir  a  parede  do  prédio.  Exausta,  ela desceu  e  olhou  para  o  outro  lado  do  beco,  e  de  sua  entrada  pôde  ver  os homens  que  a  perseguiam;  suas  roupas  não  passavam  de  trajes  comuns, dois deles trajavam calças jeans e blusas de frio, outro aparentava não sentir o frio que aquela noite tinha e usava um simples short de microfibra e uma blusa  regata.  Assim  também  se  vestia  o  quarto  só  que  em  vez  da  regata trajava  uma  camiseta  branca  com  uma  paisagem  de  Amsterdam.  O  quinto usava  um  macacão  cinza  simples  e  um  boné,  enquanto  o  último  estava vestindo um impecável terno azul. 



Os  olhos  deles, mesmo  de  longe,  brilhavam  em um  tom  vermelho; não um vermelho sangue, ou vermelho de rosas, mas sim, um puro tom de carmesim.  Ela  se  afastou  ao  máximo,  até  o  fim  do  beco,  se  encostando contra  a  parede.  Seu  corpo  tremeu  de  medo  e  suas  pernas  perderam  as forças, fazendo-a cair sentada no chão. Ela gritou, incessantemente, até sua voz falhar. Depois, vendo que ninguém a acudiria, ela rezou, rezou para Deus e  seus  anjos  a  ajudarem,  rezou  como  a  muito  não  fazia  por  um  milagre.  E 

quando  os  homens  a  poucos  metros  dela  estavam,  suas  preces  pareciam que foram ouvidas. 
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Caindo do céu, uma figura toda de negro se colocou entre ela e os homens que lhe desejavam mal. Quando ele se ergueu, ela pôde notar que ele  trajava  um  sobretudo  negro  sobre  roupas  também  negras;  calçava  um coturno  militar  de  couro  escuro,  como  suas  roupas;  e  que  suas  mãos, enluvadas, se fecharam em punho pouco antes dele se virar para ela. 



Mesmo  com  pouca  luz,  ela  pôde  ver  o  seu  rosto,  um  rosto  que denotava  um  mar  de  serenidade.  Seus  olhos  amendoados  mais  pareciam emoldurados em um  rosto quase  pálido, seus  cabelos negros  caiam  até  os ombros, e seu queixo, forte, estava coberto com uma rala barba por fazer. 



–  Você  está  bem?  –  Ele  perguntou  com  aquela  voz  forte  e reconfortante. 



Mexendo a cabeça, ela confirmou e o rapaz, antes de se virar para seus  agressores,  fechou  a  cara.  Ela  não  entendeu  como  pôde  confundir aquele rosto, que mais parecia uma tormenta, com algo sereno. 

– “Varg shula dero”? – Berrou um dos agressores. 

–  Vocês  não  vão  tocar  nela!  –  Ele  gritou  em  resposta.  Levando  a mão para dentro do sobretudo, ele sacou uma espada tipo   katana. A lâmina brilhou com a luz do luar; seu punho era feito em tecido negro e sua guarda, em forma de lua, era prateada. 

Com raiva, o agressor, vestido de bermuda e regata, se transformou diante  dos  seus  olhos.  Uma  enorme  boca  se  abriu,  cheia  de  dentes,  e  sua pele ficou acinzentada. Ele se lançou contra o rapaz com enormes garras se projetando  de  seus  dedos.  Se  adiantando  ao  ataque,  o  rapaz  brandiu  sua espada. O ataque fora rápido e preciso, e o corpo se separou da cabeça. Já sem vida ambas as partes caíram no chão, rolando antes de bater contra um monte de lixo. 

Vendo  um  de  seus  companheiros  caído,  os  monstros  avançaram juntos.  Saltando  na  parede,  escalando  e  rastejando  como  insetos,  eles  se jogaram contra o rapaz de negro. O primeiro se jogou com fúria sobre ele, e 
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duas  vezes  ele  golpeou  com  suas  garras;  o  rapaz  escapou  de  ambos  os ataques. Outro monstro veio, pelas costas, tentando agarrá-lo, este notando o ardil, com um giro de corpo desferiu um forte soco no rosto da criatura. Ela rodopiou no ar antes de aterrissar na parede como uma aranha. Um líquido negro escorria de sua boca e alguns dos seus dentes haviam sido quebrados com o golpe. 

Forçando  o  ataque,  as  criaturas  cercaram  o  rapaz,  mas  ele  não parecia pressionado.  Com  um  chute,  ele afastou  o  homem  de  terno,  e com uma agilidade sobre humana, sua espada girou, cortando ao meio outra das criaturas,  a  força  necessária  para  aquilo  era  impensável  e  ele  o  fez  sem demostrar quais quer dificuldade. O sangue negro jorrou no rosto de um dos agressores que se apressou a tentar tirar os fluídos de seu companheiro do rosto;  quando  ele  finalmente  abriu  os  olhos,  viu  o  cano  de  uma  Glock  G25 

preta  com  pente  estendido.  Ele  conhecia  a arma,  já  a  usara  uma vez, mas agora ela estava nas mãos de seu algoz. O rapaz disparou ‒ repetidamente 

‒,  aproveitando  de  seu  mecanismo  semiautomático.  O  rosto  do  monstro  se tornou  uma massa  escura  e disforme,  e  seu  corpo,  desfalecido, lentamente caiu diante do rapaz que não deu muita atenção enquanto se virava para o próximo agressor. 

Os  três  sobreviventes  se  entre  olharam  e  sentiram  um  certo  medo do  homem  misterioso  que  os  atacava.  O  homem  de  terno  saltou  para  trás enquanto seus companheiros avançavam contra o oponente. O rapaz enfiou sua  espada  no  chão  à  sua  frente  trincando  o  piso  de  concreto,  lançando  o sobretudo para o lado, ele sacou sua outra pistola Glock, disparando contra os monstros que desviavam com certa facilidade dos projeteis. Saltando de um  lado  para  o  outro  eles  se  aproximaram  do  jovem  de  negro.  Um  deles desferiu um golpe, mas o garoto se defendeu soltando as pistolas antes de agarrar  os  braços  da  criatura;  deixando-se  cair,  ele  usou  a  força  do movimento somado à sua força monstruosa. Lançou-o para longe, quase no 
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final  do  beco;  o  monstro caiu  estatelado  no  chão,  desacordado.  O  segundo ser  desferiu  um  soco  contra  ele,  acertando-o  na  lateral  do  rosto,  mas  para seu  espanto,  o  rapaz nem  se  mexeu, seus  olhos  se  cruzaram  no  momento antes que ele dava seu contra-ataque. 

Revidando o ataque, ele começou a espancar o monstro: soco atrás de soco o monstro cinza foi caindo sobre o joelho quase vencido, parecendo muito com um boneco de pano. 

Um  grito  fez  o  rapaz  sair  do  seu  frenesi.  Ele  se  virou  para  o  lugar onde a garota estava e viu quando a criatura de terno a ergueu do chão pelo pescoço. 

– Não! – Ele gritou, soltando o já derrotado monstro. 

Sua  velocidade  era  impressionante,  mas,  mesmo  dando  o  seu máximo, ele não conseguiu alcançar o monstro, de terno, a tempo de impedi-lo, mas felizmente não seria preciso que ele interferisse. 

Uma  leve  ondulação  surgiu  na  parede  ao  seu  lado,  e,  como  uma onda de tijolos, ela avançou rapidamente na direção da criatura. Parando de imediato, o rapaz apenas observou o desenrolar dos eventos. A criatura de terno  não  entendeu  ao  ver  o  jovem  parar  de  correr  e  por  um  momento desviou o olhar da garota. 

A jovem tentava, de todas as formas, respirar, mesmo com a imensa mão daquele monstro em seu pescoço. Seus olhos, marejados, pareciam ver uma coisa, de relance ‒ um vulto, uma forma ‒, surgindo da parede ao seu lado. Outra criatura? Não um homem. 

Ela  sentiu  seu  corpo  começar  a  cair,  e  a  mão  em  seu  pescoço  se desvencilhar.  Ela  caiu  nos  braços  de  alguém  e  viu  que  seu  salvador  era diferente  do  anjo  que  Deus  mandara  em  sua  prece.  De  cabelos  castanhos claros  penteado  para  trás  e  lindo  olhos  azuis,  o  rapaz  de  pele  clara  a segurava em seus braços. 
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Ela tentou falar, mas sua voz não quis sair. Uma forte dor surgiu em seu pescoço, e ela abaixou os olhos somente para ver que a mão do rapaz parecia um tipo de lâmina de pedra. Quando ela achava que já havia visto de tudo, a lâmina, que era a mão do rapaz, começou a se quebrar como barro seco, revelando a mão real dele. Como seu rosto, elas eram brancas e nem sujas de barro elas estavam. Alguma coisa se moveu em seu colo, e ela viu a mão  decepada  do  monstro  de  terno  se  mexendo.  Ela  deu  um  safanão  no membro,  que  voou  longe.  Só  neste  instante  ela  percebeu  que  o  monstro urrava de dor segurando o coto de sua mão. Um vulto surgiu perante ele e, rapidamente, alguma coisa cruzou diante de sua cabeça. O rapaz de negro estava de pé diante da criatura com espada em punho. Uma fina linha negra surgiu na testa do monstro antes dele revirar os olhos e cair, fazendo a parte de cima de sua cabeça se soltar. 

– Você está devagar hoje! – Disse o rapaz que surgira da parede. 

– Vi que você estava por perto, não achei que teria que fazer todo o trabalho sozinho! 

– O que...  – tentou falar a garota nos braços do rapaz de cabelos para trás. 

– Quietinha querida, tudo vai ficar bem! – Respondeu ele. 

–  Pare  com  isso  Lacross.  –  Disse  uma  voz  feminina  surgindo  de todos os lugares. 

Das  sombras,  uma  jovem  mulher  ‒  de  lindos  olhos  puxados  e cabelos  negros  ‒  surgiu  diante  deles.  Ela  trajava  uma  camisa  de  manga longa preta debaixo de um colete a prova de balas branco, uma calça jeans simples e uma bota de cano longo também preta. 

O rapaz que ela chamara de Lacross ajudou a menina a se sentar e se levantou, ele arrumou a sua jaqueta aviador com pelos na gola e observou os dois monstros que se recuperavam. 
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 – Temos mais dois para brincar. – Disse ele, e em resposta, o rapaz de negro apenas deu uma leve rosnada. 

Se  abaixando  diante  à  assustada  menina,  a  japonesa  ajeitou  uma mecha solta e cochichou em seu ouvido duas palavras: 

–  Desti esquecia! 

A menina fechou os olhos entrando em um estranho sonho ‒ e pelo que aparentava, um sonho muito bom, pois ela sorria quando a japonesa a encostou na parede. 

– Ela esqueceu?  – Perguntou o rapaz de negro. 

– Sim, Connor. Ela não irá se lembrar desta terrível experiência. 

–  Ótimo,  Hino,  mas  você  podia  ter  deixado  ela  me  agradecer primeiro. – Brincou Lacross. 

–  Não  começa  Lacross.  Ela  estava  em  choque.  O  que  você  acha que ela iria fazer? 

– Um beijinho? 

Hino revirou os olhos e parou ao lado de Connor. 

– Ele não muda! – Disse e sorriu para ele. 

Connor  olhou  para  a  japonesa  e  sorriu  de  volta.  Ela  corou  e  se adiantou. A criatura que Connor havia espancado começava a se levantar e enfurecida  rosnou  na  direção  deles  antes  de  correr  em  sua  direção.  Hino lançou  a  mão  à  frente,  como  se  abanasse  o  ar  à  sua  frente;  uma  forte ventania cruzou o beco e como lâminas retalhou a criatura em pedaços. 

– Vento? Achei que você ia queimar aquele demônio!  – Comentou Lacross. 

–  Neste  beco  cheio  de  lixo?  Iria  transformar  isso  aqui  em  um incêndio! E quem ia ter que o controlar, você? 

– É, não! 

– Imaginei! – Lacross apontou para o Demônio que se levantava no fim do beco e sorrindo comentou. – Aquele ali é meu! 
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Assustado,  o  demônio  se  virou  para  a  saída  do  beco  e  se  pôs  a correr. Lacross deu um passo adiante e, sorrindo, começou a contar. 

– Um, dois e três. 



Batendo  palmas,  Lacross  fez  com  que  as  paredes  do  beco  se fechassem como uma prensa esmagando o último dos demônios. 



–  Touchdown! – Gritou ele erguendo a mão em vitória. 



– Você não sabe quando deve parar de se exibir. – Comentou Hino. 



– Eu sou uma estrela Hino, meus fãs precisam que eu me supere sempre! 



–  Chega  disso.  –  Disse  Connor,  levando  a  mão  ao  ouvido.  – 

Grandol, tudo certo aqui. Pode mandar a equipe de limpeza. Seis   Scaraguls mortos e uma civil desacordada! 



Connor  meneou  a  cabeça  enquanto  ouvia  sirenes  se  aproximando do lugar. 



– Eles já estão vindo! – Comentou o rapaz de negro. 



– Ótimo, não vejo a hora de ir para casa e depois a um  happy hour! 



–  Uma  cerveja  seria  bom!  –  Comentou  Connor,  pela  primeira  vez sendo menos introspectivo. 



Viaturas  brancas,  com  um  símbolo  em  forma  de  escudo  com  uma espada  cruzada,  pararam  diante  do  beco,  e  os  três  se  aproximaram  delas assistindo  a  inúmeros  homens  e  mulheres  de  trajes  militares  brancos avançarem pelo beco. Alguns deles prestavam continências ao trio. 



Um homem, de pouco mais de dois metros, de pele morena e olhos verdes  parou  diante  dos  três.  Ele  vestia  o  mesmo  uniforme  branco  dos demais, mas sua boina era negra e seu ar imponente revelava o alto status que ele deveria ter na organização. 



–  Caçadores,  bom  trabalho!  Esses   Scaraguls  estavam  fazendo  o que bem entendiam em Amsterdam. Scheneider ficará satisfeito! 
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–  Sim,  Grandol!  Menos  um  problema  na  lista.  –  Resmungou Lacross. 



– Você não entende Lacross, o véu deve ser mantido e com ele, a segurança do mundo e  das  pessoas  que  nada  sabe  sobre  a  escuridão que habita o mundo! 



As palavras de Connor fizeram os demais refletirem. A verdade era essa: o mundo era escuro e perigoso, e somente uma coisa impedia que ele caísse em uma eterna treva. 







































 

 



[ 18 ] 

Capítulo 2: um covil, um castelo.  



 

Aqueles  olhos  azuis  brilhavam  como  se  refletissem  a  lua  sobre  o mar, um mar calmo e tranquilo como aquele dia. Da janela de pé direito alto de seu escritório, ele olhava desde o gramado de sua moradia até a beirada do penhasco e logo adiante o mar. Ele sentia falta de navegar, assim como sentia falta de dezenas de outras coisas que ele já fizera em sua longa vida. 

Sua barba, loira e bem cortada, emoldurava seu rosto; seus olhos azuis lhe davam  o  ar  de  extrema  sabedoria,  que  só  um  homem  de  idade  teria,  mas suas feições em nada aparentavam a idade que deveria; ele tinha, apenas, passado  dos  trinta,  pelo  menos  era  o  que  os  olhos  de  um  desconhecido veriam. 



Pensar  no  passado  fazia  ele  se  perguntar  sobre  o  futuro.  Era  em vão,  assim  como  recordar  de  seus  dias  de  glória.  Ele  passou  a  mão  sobre seus cabelos, curtos e bem cortados, de um loiro quase dourado e se virou para seu convidado. 



Diante  dele, sentado em  uma  cadeira  em  seu escritório  estava  um jovem  rapaz  de  cabelos  desgrenhados,  parecia  que  ele  não  os  penteava  a dias,  mas  era  possível  notar  que  a  maioria  das  ondulações  eram  dele mesmo. Seu rosto era calmo e magro, e seus olhos, mesmo sobre os óculos redondos,  eram  ágeis  e  curiosos.  O  rapaz  era  filho  de  uma  forte  mulher mexicana  e  de  pai  irlandês.  Aquilo  poderia  ser  uma  combinação  perigosa devido  ao  temperamento  acalorado  que  ambos  tinham  e  que  ele  conhecia muito bem, mas tudo dizia o contrário. Aquele rapaz tinha uma chama, e essa chama era pela busca do conhecimento. Ele havia visto aquela chama várias vezes, mas apenas em outra pessoa de seu passado ela queimava igual à do jovem à sua frente. 



–  Senhor  Arthur  Parilia  Carter,  suas  recomendações  são excelentes, e seus conhecimentos parecem ser dos mais variados! 
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– Sim, senhor Scheneider! 



–  Por  favor,  meus  amigos  me  chamam  de  Kaiser,  ou  somente Scheneider. 



–  Sim  Senh...  quero  dizer,  Scheneider.  –  O  rapaz  pensou  por  um instante e concluiu. – Seu nome significa o alfaiate do imperador? 



–  De  certa  forma,  sim!  –  Ele  riu.  Sua  risada  era  forte  como  a  de contos de fada que Arthur lia, em que o rei tinha uma potente gargalhada e sempre estava sorrindo. – Este nome é como uma tradição de família. 



Arthur sorriu enquanto acompanhava o seu possível futuro chefe até uma escrivaninha de mogno na qual se sentou na cadeira também de mogno e  couro  atrás  dela.  Ele  serviu  dois  copos  com  uísque  de  uma  garrafa  de cristal e ofereceu um a Arthur. Seu sangue irlandês não negou. Tragando um bom gole, Arthur não reconheceu de onde era a bebida, mas com certeza era algo  diferente  do  que  ele  estava  acostumado.  Não  entendam  mal,  não  era algo ruim e sim algo muito bom por sinal. 



–  Da  minha  safra  pessoal,  um  dos  meus  muitos   hobbys!  – 

Comentou Scheneider. 



– É muito bom, senhor! 



Scheneider  girou  o  copo  na  mão  e  olhou  para  o  convidado.  Seus olhos  de  oceanos,  antes  calmos,  agora pareciam um  poço  profundo,  quase negros. 



– Me fale sobre as coisas que você viu. 



– Que coisas, senhor? – Perguntou, tentando se esquivar. 



Arthur não estava preparado para aquele tipo de pergunta, era algo que ele na verdade gostaria de esquecer, aquilo quase custara seu trabalho, sua carreira e principalmente a coisa que ele mais presava. 



– O homem que cuspia fogo, as criaturas que mataram pessoas no seu  trabalho.  –  Scheneider abriu  uma  gaveta  em  sua  escrivaninha  e  puxou uma  pasta  de  arquivos  preta  com  um  emblema  branco  e  bronze sobre  ela. 
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De  onde  Arthur  estava  parecia  um  escudo  com  algum  dizer  e  uma  espada cruzando por trás do mesmo. 



–  Não,  senhor,  aquilo  foi  um  ataque  terrorista  de  algum  daqueles grupos fanáticos. – Disse ele com a voz trêmula e as lembranças pipocando em sua cabeça. 



–  Arthur,  não  quero  te  torturar  com  essas  memorias,  só  o  que  eu quero é que você entenda o que nós fazemos aqui. Para isso, você precisa saber o que ocorreu com você. 



Kaiser  Scheneider  abriu  a  pasta  e  tirou  dela  um  relatório.  De  uma pequena  caixinha,  ele  pegou  seus  óculos  de  leitura  e  o  colocou  sobre  os olhos, que se voltavam para o plácido azul do mar em dias ensolarados. Ele ergueu os olhos da folha, olhou para Arthur, e perguntou. 



– Posso? 



Algo  dentro  de  Arthur  queimou.  Ele  sabia  que  aquilo  era  um  erro, fruto  de  sua  imaginação  devido  ao  grande  trauma  de  ter  vários  colegas  e amigos mortos durante o ataque no seu antigo trabalho, mas sua curiosidade queria  mais.  Se  alguém  tinha  respostas  esse  alguém  era  Scheneider.  Ele ouvira  aquilo  da  pessoa  que  ele  mais  respeitava  em  todo  mundo,  além  de seus  pais.  Ele  disse  que  Scheneider  era  um  velho  conhecido  e  que  seu trabalho era de longe o mais importante do mundo. 



Arthur consentiu e respirou fundo enquanto Scheneider começava a ler as linhas do relatório. 



–  “Nossa  investigação  nos  levou  até  o  Laboratórios  Hegard,  uma empresa  de  melhorias  biomecânicas  e  de  estudos  de  DNA.  Os  alvos  eram indivíduos  das  pequenas  famílias  ‒  nenhum  deles  aparentava  ter envolvimento  com  as  casas  antigas,  tirando  a  culpa  delas,  como  antes imaginávamos. A Equipe Bravo adentrou o perímetro quando os vampiros... – 

Scheneider frisou essa palavra e levantou os olhos para o rapaz à sua frente. 

Vendo seu olhar sério, continuou. – Os vampiros tinham a intenção de roubar 
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o aparelho experimental de criação de plasma artificial. Os motivos para isso são desconhecidos devido ao fato de que tal aparelhagem em nada serviria para  o  consumo  das  criaturas.  Com  os  caçadores  da  Equipe  Bravo  e  a equipe  de  limpeza,  eliminamos  a  maioria  dos  agressores,  mas  tivemos baixas. Um dos vampiros, em um ato de pura insanidade, destruiu os tanques de  gás  natural  causando  uma  reação  em  cadeia  destrutiva.  As  perdas  não foram piores graças à ação rápida do caçador com codinome Dragão. Mesmo assim, tivemos perdas. Número de baixas...” – Scheneider tirou os óculos de leitura  e  se  virou  para  Arthur.  –  O  resto  não  é  necessário  ser  lido.  Você acredita que foi um ataque terrorista, ou foi algo a mais? 



Por um instante, Arthur fechou os olhos, e como em todas as noites em mais de um ano, ele tivera pesadelos com aquele dia; mesmo acordado, as  memórias  voltavam  como  um  clarão  que,  às  vezes,  chegavam  a incapacitá-lo. Presas sujas de sangue, sangue de seus amigos, seu trabalho destruído, sua vida transformada em um caótico jogo de memória, no qual ao invés de recordar a posição das peças, ele deveria esquecê-las e escondê-las na parte mais obscura de seu cérebro. Nestas memórias havia um nome, um nome que lhe causa mais dor do que qualquer outra coisa. 



–  Tenho  certeza  que  foi  algo  a  mais!  –  Ele  respondeu  confiante. 

Seus olhos não estavam mais fechados e o tom escuro que ele era, até este momento, começou a clarear tornando-se algo próximo do castanho que um dia fora. 



Contente  com  a  resposta,  Scheneider  se  apoiou  sobre  a  mesa chegando  mais  perto  de  Arthur  que  sem  pensar  fez  o  mesmo,  como  se esperasse que algum segredo lhe fosse confiado. 



– Meu garoto, só lhe prometo uma coisa: não mais haverá um véu sobre  seus  olhos.  A  verdade  é  cruel,  mas  aos  poucos  você  começará  a entendê-la! – Dito isso, Scheneider pôs-se de pé. 
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– Acredito que o senhor tenha interesse na vaga?  –  Questionou o homem loiro. 



– Sim, sen... Scheneider, eu tenho sim! 



– Excelente, pois esta é a melhor hora para você conhecer o resto da nossa equipe! 



Virando-se  para  a  janela,  Scheneider  via  o  Helicóptero  NH90 

construído  pela  NHIIndustri.  Aquele  era  um  dos  muitos  veículos  da organização, branco com o brasão da organização em bronze. Nele podia ser visto  um  escudo  diante  de  uma  espada,  significando  que  antes  se  deve proteger,  depois  se  deve  contra-atacar.  Sobre  o  escudo havia fitas  brancas com dizeres.  Scheneider  não  precisava ler  o que era,  ele se  lembrava.  Era algo que o acompanhava por todos os anos de sua existência. “Proteja o véu, combata o mal”. 



Do  helicóptero  de  transporte,  que  pousara  no  heliporto  próximo  ao penhasco, três figuras conhecidas desembarcaram e seguiram pela trilha de pedra  até  o  palácio,  que  era  a  base  de  operações  da  D.O.A.O.S.,  também conhecida como Caçadores. Aquela era a base central de toda a Europa: um imenso palácio, conhecido como  Schlossauslicht, feito de pedra vermelha, o que  lhe  conferia  o  apelido  de  "Palácio  Vermelho".  Ele  despontava  do penhasco  próximo  ao mar  do  norte  alemão.  Era  uma  visão  e  tanto para  os recém-chegados,  e  um  lar  para  os  que  há  anos  viviam  dentro  de  suas paredes. 



Dentro das paredes vermelhas, um senhor de meia idade descia a escada em “T”, que tanto subia para a ala oeste do palácio quanto para ala leste, unindo-se a um patamar central antes de descer para o piso principal do hall de entrada. Sobre a ala oeste e leste, uma sacada se despontava em frente ao corredor. A oeste do hall, uma parede terminava em duas portas de elevador tendo um corredor adjacente a eles. Este corredor levava a algumas dependências  e  à  garagem;  na  ala  leste  havia  a  porta  de  vai  e  vem  do 
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refeitório, as cozinhas e os ambientes de lazer. O piso de mármore Carrara reluzia  na  luz  do  lustre  e  das  lâmpadas  de  parede  que  iluminavam  o ambiente. 



O  homem  arrumou seu elegante  terno  Tweed marrom escuro  e no lugar  da  gravata  usava  um  lenço  vermelho.  Arrumando  os  cabelos  brancos da  cabeça  calva  e  com  dois  dedos  alisou  também  o  bigode  grisalho  que ostentava com orgulho. Parando diante a porta de madeira do hall de entrada do palácio ele pousou a mão sobre a maçaneta de ferro enquanto observava as  gravuras  entalhadas  na  porta.    Ele  gostava  de  pensar  nelas  como  uma dança  entre  o  bem  e  o  mal,  nela  um  anjo  e  um  demônio  digladiavam  em poses  heroicas,  nunca  um  vencendo  o  outro.  Um  equilíbrio  na  luz  e  nas trevas, ele podia dizer. 

Com um  timing impecável, ele abriu as imensas portas de madeira, no mesmo instante que Lacross levantava a mão para alcançar a maçaneta pegando o ar em vez disso. 

– E aí, vovô! –Disse o rapaz ao ver o senhor que os recepcionava. 

–  Senhor  Lacross,  não  sou  seu  avô,  e  caso  eu  fosse,  lhe  teria ensinado alguns modos! – Falou ele com um brilho astuto nos olhos. 

–  Touche! Hoje nós começamos cedo. 

– De fato! – Respondeu com um sorriso. 

A  jovem  nipônica  foi  se  adiantando  para  evitar  que  os  jogos  de palavras  habituais  dos  dois  fossem  se  prolongar.  Aproximando-se  do elegante senhor, ela o abraçou carinhosamente. 

– É sempre bom ser recebida por você Shurman! 

O homem retribuiu o abraço e respondeu. 

– Digo-lhe o mesmo, minha querida Hino. Fizeram boa viagem? 

Hino  se  espreguiçou  levantando  os  dois  braços  sobre  a  cabeça  e sorriu. 
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 – Os assentos podiam ser um pouquinho mais confortáveis, mas de modo geral foi uma boa viagem! 

–  Reconforta  lhe  se  eu  disser  que  um  banho  quente  está  a  sua espera? 

–  E como  reconforta!  –  Inclinando-se para  frente  ela deu um  beijo no  rosto  do  senhor,  que  não  pareceu  encabulado  com  aquilo,  pois,  afinal, para ele aqueles garotos eram sua família, como todos os demais membros da organização. 

O  último  a  entrar  foi  Connor,  que  havia  ficado  para  trás  enquanto discutia algum assunto com um membro da equipe de Grandol. 

– Charles! – Disse ao entrar. 

– Connor! –Respondeu o homem mais velho com um sorriso. 

Connor  era  difícil  de  lidar.  Desde  sua  infância,  Shurman  sempre  o achara distante e frio, mas ele se acostumara. O menino passara por coisas impensáveis e  ainda estava de  pé.  Era  uma  das  pessoas  mais  corajosas e poderosas na organização, e para Shurman as coisas só melhoraram quando a senhorita Hino chegara e, de alguma forma, amansara o coração feroz do rapaz.  Era  bonito  ver  um  amor  aflorar.  Como  um  bom  conhecedor  daquela arte,  ele  podia  ver  aquilo  que  não  era  expressado.  Ele  fiava  os  tênues indícios  que  ambos  deixavam  escapar  e  torcia  para  que,  no  futuro,  ambos descobrissem a real natureza do que o destino para eles havia decidido. 

– É muito bom vê-los! – Uma voz retumbante ecoou da sacada do lado  oeste.  Os  quatro  ergueram  seus  olhos  para  ver  que  Scheneider  os recepcionava.  Como  de  costume,  o  Líder  da  organização  trajava  um  terno claro  como  de  costume;  hoje  ele  era  um  terno  bege  com  uma  camisa  de botão  branca,  sem  gravata.  Quando  perguntavam  por  que  não  usava  o acessório, ele respondia que gravatas o faziam lembrar de forcas. 
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 – Senhor, parece-me que os rapazes voltaram em perfeito estado. 

Desta vez, não terei que suturar ninguém! – Comentou Shurman, fechando a imensa porta. 

–  Essa  foi  moleza,  demos  uma  surra  naqueles  demônios!  –

Comentou Lacross com muita animação. 

–  Isso  é  muito  bom  Lacross.  Só  espero  não  termos  tido  nenhum dano ao patrimônio público ou privado! 

– Bem... umas paredes foram quebradas, mas nada demais. 

– Nada demais? 

–  O  trabalho  foi  bem  executado,  Scheneider.  As  criaturas  foram paradas  antes  de  fazer  mais  uma  vítima;  a  equipe  de  limpeza  já  tem  a situação sobre controle e; as autoridades já estão cientes do fato que lhes é relevante. 

–  E  qual  seria  esse  fato,  Connor?  –  Perguntou  Scheneider, esperando pela resposta. 

– Briga de gangues! – Connor completou. 

Scheneider sorriu. Era fato que Connor não falava muito, mas era de uma inteligência e astúcia rara. Desde sua infância, Scheneider o tinha como um  filho  há  muito  perdido  e  ele  não  desmerecia  esse  título,  nem  por  um segundo. 

–  Excelente  trabalho!  Amanhã  cedo  informarei  o  primeiro-ministro que  as  ruas  de  Amsterdam  podem  voltar  a  ser  seguras!  –  Scheneider  fez uma pausa e pareceu curioso. – Quantos Scaraguls havia na cidade? 

– Havia um total de cinquenta e três Scaraguls. Derrotamos trinta e cinco no esconderijo deles e três grupos de seis que eram responsáveis pela caça. 

– Cinquenta e três Scaraguls em uma noite? Acho que é um novo recorde! 
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Ao  lado  de  Scheneider,  um  rapaz  de cabelos  bagunçados  pareceu meio confuso com a conversa do grupo. 

– O que é um Scaragul? – Ele perguntou. 

–  Quem  é  esse  cara?  –  Perguntou  Lacross,  apontando  para  o rapaz. 

Scheneider levantou as mãos apaziguadoramente e apresentou seu convidado. 

–  Este  é  Arthur  Parilia  Carte,  nosso  novo  chefe  de  ciências, tecnologia  e  informação.  Arthur,  estes  são  Hino,  Lacross  e  Connor,  nossa equipe Alfa. São os meus melhores Caçadores! 
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Capítulo 3: Colmeia.  





Connor, Hino, Lacross, Scheneider, Shurman e Arthur desciam pelo elevador do palácio até um dos seus níveis inferiores. Aquilo, deixou o jovem Arthur  extremamente  perplexo,  tanto  que  ele  quase  esquecera  seu  total pavor de lugares fechados. Claustrofobia era um medo que ele sempre tivera; pelo menos desde o ensino fundamental, em que, por quase todos os dias, era forçado pelos alunos maiores e mais velhos a passar seu intervalo preso em um armário ou latão de lixo. Ao invés de estar suando e se agarrando a alguma coisa, como sempre fazia, ele apenas não conseguia parar de falar. 



– Estou fascinado! Não imaginava que também existiam demônios ‒ 

muito menos demônios canibais de pele cinza e olhos vermelhos. Como eles se escondem das pessoas normais? Como não os reconhecemos? É algum tipo de mágica, ilusão, transmutação...? 



–  É  uma  transmutação,  bem...  nesse  caso!  –  Respondeu  Hino, achando graça no modo eloquente do rapaz. – Há outras criaturas que usam magia  e  ilusão  para  passarem  despercebidas; outras nem  precisam desses artifícios, mas no caso dos Scaraguls, eles têm muito mais ossos e músculos que nós, podendo mudar sua fisionomia se quiserem! 



–  Tá,  mas  e  a  pele?  Como  ela  muda  de  cor?  Eles  aumentam  os batimentos  cardíacos?  Seria  uma  boa  explicação:  fazer  o  sangue  fluir  mais rápido,  como  quando  ficamos  ao  estarmos  envergonhados  ou  assustados; poderiam  mudar  a  coloração  da  pele  para  algo  mais  próximo  do  nosso  ‒ 

caucasiano. Seria plausível algum tipo de pigmentação, igual aos camaleões. 

Também poderia explicar... 



–  Pelo  amor  de  Deus!  Alguém  cala  a  boca  dele!  –  Falou  Lacross, alto o bastante para ser ouvido por todos no elevador e fora dele. 



Arthur  arregalou  os  olhos  e  de  imediato  corou  de  vergonha.  Ele abaixou a cabeça percebendo que estava sendo desagradável e se calou. 
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–  Lacross!  –  Brigou  Hino,  chamando a  atenção do amigo.  –  Arthur tem todo o direito de perguntar. Isso aqui é tudo novo para ele. Se bem me lembro, alguém não parava de fazer perguntas quando chegou! 



– Fazer perguntas é uma coisa. Responder às próprias perguntas é outra completamente diferente! 



– Desculpem-me. Sinto-me um pouco desconfortável em ambientes fechados, e acabo tagarelando feito uma matraca para não ficar nervoso! 



–  Claustrofobia  é  uma  condição  muito  comum,  senhor  Arthur.  Eu mesmo sofro de um nível deste mal, odeio ficar em uma cabine de navio!  – 

Comentou Shurman, solidário. 



– Olha... foi mal carinha! Foi um dia longo. Preciso descansar. Não queria descontar em você! – Se desculpou Lacross. 



– Tudo bem. 



Por  alguns  instantes  eles  ficaram  calados  enquanto  o  elevador continuava  sua  descida.  Assim  que  ele  alcançou  o  andar  que  eles  iriam, Connor se virou para Arthur e disse. 



– Pigmentação! 



Arthur sorriu enquanto o grupo saía pela porta do elevador. E qual foi sua surpresa ao cruzar para dentro do recinto ao qual eles chegaram. Um zunido baixinho fazia o ambiente parecer como um vespeiro ou uma colmeia de abelhas. Milhares de terminais se estendiam em diversas ilhas de trabalho espalhadas  ao  que  ele  achou  ser  quase  quinhentos  metros  quadrados  de área. 



– Isto é... 



–  Bem-vindo  à  Nerdlândia!  –  Gritou  Lacross,  erguendo  as  mãos para  o  alto  dando  um  tom  ainda  mais  dramático  ao  que  dizia.  Algumas pessoas próximas se viraram na direção dele; no início pareciam ofendidas, mas  após  verem  quem  havia  soltado  aquela  gafe  deram  de  ombros  e voltaram ao trabalho. 
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– Este, Arthur, é nosso centro de pesquisa e informação. A maioria dos  homens  e  mulheres  mais  inteligentes  que  temos  estão  aqui.  Aqui também  será  onde  o  senhor  com  certeza  passará  a  maior  parte  do  seu horário  de  trabalho.  Nós  dividimos  este  ambiente  entre  a  sua  divisão  e  a divisão  de  história,  mitologia  e  linguística.  Nos  níveis  acima,  além  de dormitórios,  há  também  as  outras  divisões  da  nossa  organização,  como  a equipe  de  limpeza  e  a  equipe  de  desenvolvimento  bélico.  Você  conhecerá nossos  colegas  responsáveis  pelas  demais  divisões,  mas,  no  momento,  eu gostaria de lhe apresentar a alguém. 



Scheneider  girou  nos  calcanhares  e  começou  a  guiar  o  grupo  por entre os  corredores  que  as  diversas mesas  e  ilhas  de  informática pareciam criar, quase uma minicidade com quadras e ruas. 



–  Que  som  é  esse?  –  Ele  perguntou,  se  referindo  ao  zumbido incessante que o ambiente tinha. 



–  São  os  milhares  de  computadores,  ventoinhas,  ares-condicionados e equipamentos ligados ao mesmo tempo. Tudo isso consome uma  grande  quantidade  de  energia,  e  o  que  você  está  escutando  é  o  som dos cabos de alta voltagem que trazem a energia das oito torres eólicas e da usina  de ondas  da  instalação!  –  Quando  Hino o  respondeu,  Arthur pareceu maravilhado com as últimas coisas que ela dissera. 
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